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CÂMARA MUNICIPAL DE BEBEDOURO

ESTADO DE SÃO PAULO 

www.camarabebedouro.sp.gov.br 

REQUERIMENTO Nº  20 / 2007

Sr. Presidente,

Considerando a relevância dos serviços prestados pela Vigilância Epidemiológica no controle de doenças que afligem o nosso município;

Considerando que a Lei Orgânica da Saúde (Lei 8.080/90), define a vigilância epidemiológica como o conjunto de atividades que permite reunir a informação indispensável para conhecer, a qualquer momento, o comportamento ou história natural das doenças, bem como detectar ou prever alterações de seus fatores condicionantes, com o fim de recomendar oportunamente, sobre bases firmes, as medidas indicadas e eficientes que levem à prevenção e ao controle de determinadas doenças;

Considerando que a vigilância é hoje a ferramenta metodológica mais importante para a prevenção e controle de doenças em saúde pública. É consensual no discurso de todas as entidades de saúde pública mundo afora, desde as de âmbito internacional até as de abrangência local que não existem ações de prevenção e controle de doenças com base científica que não estejam estruturadas sobre sistemas de vigilância epidemiológica;

Considerando que a vigilância e investigação de doenças infecciosas, assim como de seu controle, seja de casos isolados ou de surtos, são inseparáveis em conceito e em ação, uma inexiste na ausência da outra. Constituem, sem dúvida, as ações fundamentais e imprescindíveis de qualquer conjunto de medidas de controle de doenças infecciosas e adquirem hoje uma importância fundamental;

Considerando que para alcançar o status de notificação compulsória é imprescindível que exista uma política pública de controle ou de ações com relação à doença, pois fica totalmente desprovida de senso lógico a vigilância de uma doença sem que isso deflagre, ou pelo menos subsidie, um conjunto de medidas de saúde pública;

Considerando que o “Dengue” a “AIDS” são problemas nacionais, sendo que o Dengue, embora se caracterize como uma doença com altas chances de cura, pode matar e já é considerada, no Brasil, uma epidemia, enquanto a AIDS, embora os dados estatísticos demonstrem certa estabilidade nos números, exige ações permanentes de controle e tratamento;

Considerando que, igualmente a outros municípios, temos de nos manter atentos em relação aos casos diagnosticados de HIV, mas os números da dengue em Bebedouro têm aumentado de forma assustadora, preocupando bastante as autoridades públicas competentes e exigindo grande esforço por parte da nossa Equipe Técnica da Vigilância Epidemiológica;

Considerando que nos chama especial atenção o caso específico da proliferação do mosquito “Aedes aegypti” (transmissor do vírus Flaviviridae) no nosso município, pois todo trabalho até aqui desenvolvido, em várias frentes, não tem apresentado bons resultados; 

Considerando que, preocupados com questões relacionadas com a Vigilância Sanitária, esta Casa já aprovou duas proposituras cobrando informações. Uma questionando os procedimentos que vêm sendo adotados pela Equipe de Controle de Vetores e de Zoonoses nos casos em que cidadãos resistem ao trabalho dos agentes de saúde no combate à proliferação do mosquito “Aedes Aegypti”, obstruindo-os ou impedindo-os de entrar em suas resistências. A outra propositura questiona sobre o “Incentivo Financeiro para ações de Prevenção e Qualificação da Atenção em HIV/AIDS e outras Doenças Sexualmente Transmissíveis”;

Considerando, enfim, que independente das respostas aos questionamentos acima, vimos com importância a presença de profissional responsável pela Vigilância Epidemiológica nesta Casa, a fim elucidar questões pendendes e outras considerações que julgue pertinentes, tanto para o melhor entendimento desse momento grave que hoje vivemos como para o esclarecimento das políticas mais apropriadas à minimização dos problemas.

REQUEIRO à Mesa, após ouvir o Douto Plenário, nos termos regimentais, que seja convidada a Coordenadora da Vigilância Epidemiológica, D.ra Iara Maria B. Ramalho Luz, para que compareça nesta Casa Legislativa na 8ª Sessão Ordinária, que se dará no próximo dia 26 de março, para apresentar a explanação do trabalho que vem sendo desenvolvido pela Vigilância Epidemiológica no município e as dificuldades encontradas, especialmente em relação aos alarmantes números constatados de casos de “Dengue” e sobre o “Incentivo Financeiro para ações de Prevenção e Qualificação da Atenção em HIV/AIDS e outras Doenças Sexualmente Transmissíveis”, quando, também, ficará a disposição para responder perguntas que os Vereadores possam ter.

Bebedouro, Capital Nacional da Laranja, 30 de janeiro de 2007.

Archibaldo Brasil Martinez de Camargo                                      Fábio Campanelli

                VEREADOR – PDT                                                                    VEREADOR – PFL

Req02-07
“Deus Seja Louvado”                                                     2
RUA LUCAS EVANGELISTA, 652 – CEP 14700-425 – TELEFONE: (17) 3345-9200


